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Sandwith (Bignoniaceae) - Uma Espécie Típica do Cerrado e Invasora de Pastagens.
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A espécie Memora peregrina (Miers). Sandwith (Bignoniaceae) énativa do Cerrado do Brasil e
tem competido com sucesso com forrageiras em áreas antropicamente alteradas. Verificou-se a
ocorrência dessa planta como invasora de pastagens em toda a região Centro-Oeste,
principalmente em Mato Grosso do Sul. Este trabalho teve como objetivos comparar a taxa de
crescimento e a concentração dos compostos nitrogenados entre módulos aéreos podados
mecanicamente e não podados, em áreas de pastagem e mata remanescente de Cerrado em duas
fazendas da região central de Mato Grosso do Sul. Amostras de folhas e rizomas de M. peregrina
foram convertidas a pó e secas em estufa para obtenção dos extratos em solução MCW
(metanol:clorofórmio:água) ou em tampão fosfato. Foram realizadas as quantificações: de amônio
(NH4

+) livre, proteínas solúveis, aminoácidos livres totais, ureídeos e nitrogênio total. As taxas de
crescimento foram significativamente maiores nos indivíduos podados. Os rizomas, de modo
geral, apresentaram cerca de 20 vezes mais NH4

+ e aminoácidos que as folhas e estas cerca de
quatro vezes mais proteínas e ureídeos que os rizomas. Os resultados sugerem que a espécie é
altamente adaptada para evitar os efeitos tóxicos do NH4

+. Os teores de aminoácidos dos rizomas
permaneceram constantes, indicando um processo de reciclagem contínua pela planta. Os teores de
nitrogênio total foram em média 30% maiores em rizomas de indivíduos não podados e folhas de
indivíduos podados, indicando um aumento da atividade do metabolismo de compostos
nitrogenados nas folhas. Os ureídeos estão em menores concentrações nos indivíduos podados,
sugerindo uma intensificação na utilização destes compostos para produção de tecidos durante o
crescimento após a poda. Os ureídeos, são fontes ricas em nitrogênio com economia de carbono e
portanto de energia. Estes atributos ecofisiológicos podem ser determinantes para o sucesso da
espécie como invasora de pastagens (UFMS-PROPP/FUNDECT).
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